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Introdução: A hipertensão é uma doença crônica definida pela pressão arterial 

(PA) maior ou igual a 140/90 mmHg (quatorze por nove).7,8,10 Entre as 

principais complicações que podem ocorrer são a arteriosclerose e lesão 

epitelial arterial, resultando em acidente vascular cerebral (AVC) ou infarto 

agudo do miocárdio (IAM).7 O tratamento tradicional normalmente baseia-se 

em medicamentos de ação diurética e vasodilatadora, como a clortalidona e o 

lisinopril, respectivamente.3,4,7,10 Contudo, estudos prévios vem sugerindo que 

algumas plantas medicinais podem oferecer efeitos similares como é o caso do 

Hibiscus sabdarifa (HS), espécie pertencente à família Malvaceae, originária da 

África Oidental.3-5,7,9 Objetivo: Descrever os efeitos do Hibiscus sabdariffa 

sobre a PA e potencialidade como tratamento fitoterápico alternativo da 

hipertensão. Método: O presente estudo se desenvolveu por uma revisão 

bibliográfica, considerando como critérios de inclusão estudos clínicos 

publicados entre 2014 e 2024, em inglês e português. Foram usados os 

descritores: hipertensão; hibisco; Hibiscus sabdariffa nas ferramentas de 

pesquisa e bancos de dados National Library of Medicine (PubMed), Biblioteca  
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Virtual em Saúde (BVS), Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências 

da Saúde (LILACS) e Scientific Eletronic Library Online (Scielo), sendo 

selecionados 4 estudos. Resultados e Discussão: O efeito anti-hipertensivo 

do HS se deve a sua propriedade diurética, pela modulação da aldosterona 

mediante a presença de antocianinas, flavonoides e ácido clorogênico, e 

vasodilatadora, através da ação inibitória das antocianinas sobre a enzima 

conversora de angiotensina (ECA).1,2 Estudos comparativos realizados na 

Nigéria, a partir de um grupo com hipertensão leve a moderada, apontou que a 

infusão de HS exerce efeito semelhante ao lisoprimil sobre o sistema renina-

angiotensina-aldosterona (SRAA), enquanto que comparado a 

hidroclorotiazida, é mais eficiente e de ação mais duradoura.3,4 Em ambos os 

estudos, o HS obteve 76% de eficácia sobre a redução da PA, apresentando 

como vantagens comparativas a ausência de efeitos colaterais e a redução da 

excreção de K+, evitando desequilíbrio eletrolítico.3,4 Em outro estudo, com 

hipertensos não complicados, comparando a eficácia do ramipril com a 

Combretum micranthum e HS, na forma farmacêutica de cápsulas de pó 

vegetal, mostrou que o HS gerou efeito natriurético relevante e contribuiu para 

a normalização da PA de 21% do grupo que fez seu uso, porém alcançou 

eficácia menor do que o tratamento com as outras duas substâncias.5 Outra 

pesquisa conduziu o estudo a partir do consumo diário de 200ml da bebida 

roselle, composta por fenólicos ricos e antocianinas, por indivíduos saudáveis, 

dentro de um período de 6 meses, obtendo como resultado uma significativa 

redução da PA.6 Conclusão: Com base nos resultados dos estudos 

analisados, conclui-se que o Hibiscus sabdariffa vem apresentando resultados 

promissores na redução da PA e tratamento da hipertensão, através do 

preparo de um chá, por cápsulas ou outras formas de administração. Os efeitos 

se mostram similares aos medicamentos tradicionais, sobretudo os citados nos 

estudos, indicando potencial terapêutico para o manejo da hipertensão. 

Entretanto, as recomendações médicas devem ser seguidas e são necessárias 

mais pesquisas e testes a fim de garantir o uso seguro e eficaz. 
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